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()ccurrence 01' 1'lcctropIunndc.s ineeiiu.v Voss (Coleoptera: Curculionidae) 
in ('oconut at Sergipe State. Brazi 1 

ABSTRACT - i'leei,opliereider incertos \kss is reported lor the firsi time iii 
two localilies cii' Sergipe State, Brazil. li was found damaging cocanul leaves. 
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O coqueiro (Cocos ,uicij'ra) é uma planta 
de origem asiática, que kii introduzida no 
Brasil pelos portugueses na metade (lo século 
XVI (Alvini & Kozlowski 1977). Ecultivado 
predominautemente no litoral da Região 
Nordeste, apresentando grande potencial de 
expansão para as regiões Norte. Centro-Oeste 
e Sudeste. 

Embora o coqueiro não seja uma planta 
autóctone, ocorre no Brasil um gra nde 
número de espécie.,, de insetos relacionados 
às palmeiras nativas e que se adaptam ao 
coqueiro. Nesse sentido. em levantamentos 
feitos por Rondar (1940). no período de 1920 
à 1940. várias espécie,, de insetos de 
diferentes ordens foram identificadas em 
coqueiros e palineiras nativas. Recentemente 
(abril/1994) encoiit rou-se em Aracaju. 
Sergipe. mudas de coqueiro originárias de 
cultura de embrião. severamente danificadas 
por uni curcul ion ideo não identificado. 
Inicialmente acreditou-se ser um problema 
específico ocasionado pela fragilidade elas 
plantas, em i'elação às mudas originárias dc  

sementcs germinadas. No entanto, no mès 
seguinte, detectou-se outro surto dessa espécie 
em coqueiro,, jovens, logo após o plantio 
definitivo, no município de Nossa Senhora 
do Socorro. a 25 Kin de distância da primeir:! 
ocorrência. Nesse local houve necessidaek de 
controle químico (mctil-paratiom 1 ml do 
produto comercial por litro de água). As 
aplicações foram senianais. pulverizando-se 
as lolhas com pulverizador costal devido a 
voracidade e velocidade de reitilestação 
desses insetos. Como se tratava de uma área 
anteriormente explorada com pastagem e 
considerando a lorte incidência desse illSCt() 
apenas em parte dessa área onde alguns 
cajueiros foram cortados dei rante a 
preparação de terreno, parece tratar-se de 
unia espécie que também ocorre no cajueiro, 
sem contudo causar danos mportantcs. 
Entretanto, é capaz de destruir um cuqueiral 
recém instalado quando plantas que o 
hospedam são ei imi nadas. Outro lato que 
reforça a hipótese desse inseto estar 
pre\'ia!nelite instalado no cajuciro. e qtic Se 
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trata de uma propriedade de exploração da 
cultura do coco, onde existem plantas desde 
a fase jovem até a fase adulta, inclusive 
produção de mudas, sem que anteriormente 
tenha ocorrido essa praga, sendo a vegetação 
rasteira comum a toda a propriedade. 

Exemplares desses insetos foram 
identificados como Plccirophoroides !n('erlus 
Voss. Esta espécie foi observada por Silva & 
Costa (1973) provocando danos sérws em 
folhas de cacaueiros em Belém. Pará, e 
registrada com o nome Plcrtrophorus 
!i('t'I't11S Voss. ii, Ijtterj.v. pois sua descrição 
não havia ainda sido publicada. 

Voss (1990) validou o nome dessa espécie 
denominando-a Pfe irophorides incernLs, a 
qual foi descrita com base em lO exemplares 
coletados por A. da Silva Costa em Belém, 
Pará. em 1 S/02/ 1972. danificando folhas de 
cacaueiro-.,,  (Theobroma cacao). e em seis 
exemplares coictados por Bondar em São 
Lui,. Maranhão. em fevereiro de 1952. 
danificando folhas de plantas cítricas (Cii-
,us spp.) e de batata-doce (Ipomoea batatas). 

Silva (1990) mencionou as coleções onde 
se encontra depositada a série-tipo utilizada 
por Voss. e justificou OS motivos pelos quais 
esta espécie não fora descrita anteriormente. 
assim como, a transferência genérica 
efetuada. 

Trta-se portanto, do primeiro registro de 
1' incertus para o Estado do Sergipe, que pela 
severidade dos danos e pelo tato do inseto 
ter ocorrido em tocais distintos, o mesmo 
pode ser considerado como urna praga em 
potencial para a cultura do coqueiro. 
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